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    Neste exato momento, estamos no meio da Sexta Extinção, agora




    causada apenas pela transformação efetuada por uma humanidade na




    paisagem ecológica.




    (Salão da Biodiversidade, do Museu Americano de História Natural)




    Não há duas crises separadas: uma ambiental e outra social;




    as uma única e complexa crise socioambiental.




    (Papa Francisco)




    The welfare state is not just a mechanism that intervenes in,




    and possibly corrects, the structure of inequality; it is, in its own right,




    a system of stratification. It is an active force in the ordering




    of social relations.




    (Gosta Esping-Andersen)




    (...) la Corte declarará formalmente la existencia de un estado




    de cosas inconstitucional




    (…). Por ello, tanto las autoridades nacionales como las territoriales,




    dentro de la órbita de sus competencias, habrán de adoptar




    los correctivos que permitan superar tal estado de cosas.




    (Corte Constitucional de Colombia, Sentencia T-025/2004)


  




  

    PRÓLOGO




    É possível imaginar Sísifo feliz. Essa é a perspectiva lançada por Albert Camus acerca do mito de Sísifo, mortal que desafiou os deuses, enganando a morte duas vezes, sendo condenado a repetir eternamente a tarefa de empurrar uma pedra até o ponto mais alto da montanha, para então acompanhar o seu retorno ao ponto de partida, procedimento repetido infinitamente. A felicidade não está na rotina interminável, sim no ato consciente de decidir ser livre mesmo diante de algo que lhe possa parecer absurdo, aparentemente sem propósito, pois será justamente esse o momento da libertação como processo de resistência, traduzida como revolta capaz de elucidar o meio para que seja possível perceber a finalidade mesmo em contextos adversos. É possível observar Sísifo liberto ao acompanhar a pedra retornar ao seu ponto de origem, ciclo que pode ser tanto virtuoso quanto infinitamente particular e infindavelmente diferente a cada subida e descida.




    A Constituição da República Federativa do Brasil é o resultado do texto constitucional promulgado em 5.10.1988, documento que restou emoldurado como Constituição cidadã, ou mesmo como Constituição representativa, federativa, fiscalizadora, dentre inúmeras outras expressões, segundo palavras ditas por Ulysses Guimarães, presidente da Assembleia Nacional Constituinte. Ainda que não tenha ganho tanta repercussão, o constituinte também a definiu como Constituição coragem, matéria-prima da civilização, pois sem ela o dever e as instituições perecem, assim como as demais virtudes sucumbem na hora do perigo. É preciso ter coragem para empurrar a pedra montanha acima, havendo felicidade enquanto ela estiver descendo, momento em que o peso será retirado dos ombros, libertando o homem após sua revolta consciente.




    A defesa da temática ambiental é um ato de coragem, que requer consciência, resistência e revolta para que seja possível alcançar a liberdade e nela encontrar a felicidade. Coragem para não sucumbir diante das persistentes dificuldades; consciência para perceber que existe uma inseparável interação entre humanos e não humanos; resistência para perceber e impedir o avanço indiscriminado e desequilibrado, fixando balizas de proteção e erguendo barreiras de contenção sustentáveis; revolta para colaborar com a edificação de um novo paradigma pautado pela vida; liberdade para perceber novos e ampliados ângulos de visão, pensamento e ação; felicidade para se afastar do absurdo e alcançar o real, permitindo-se imaginar e reconfigurar novas possibilidades, cenários e caminhos a serem trilhados. A liberdade como ato de coragem, a felicidade como decisão consciente.




    O reconhecimento de que existe força no texto constitucional abre espaço para que seja possível perceber o dramático quadro ambiental que aflige o mundo e, especialmente, o Brasil dos últimos anos, olhar que perpassa pelo reconhecimento do estado de coisas inconstitucional ambiental brasileiro como uma realidade. Perceber e realizar tal leitura permite que se possa superar os bloqueios institucionais, deslocando a temática ambiental de uma visão formalmente constitucional para uma perspectiva materialmente ecológica capaz de conferir bases estruturantes para uma ótica socioambiental como centro, ápice e norte de pensamento, ação e interação. É nessa esteira que as decisões estruturantes visando conferir aplicabilidade constitucional, diálogo institucional e social, poderão oferecer respostas às complexidades do momento. Pensar e agir sob tal ângulo abrirá espaço para o fortalecimento de novas epistemologias, para delas extrair e incorporar caminhos e conquistas às demandas do mundo real. A defesa do ambiental é um ato de coragem, resistência consciente que possibilitará liberdade e felicidade.




    Rio de Janeiro, Brasil




    Novembro, 2022




    Laone Lago


  




  

    PREÁMBULO




    Es posible imaginar a Sísifo feliz. Esta es la perspectiva que lanza Albert Camus sobre el mito de Sísifo, un mortal que desafió a los dioses, esquivándole a la muerte dos veces, siendo condenado a repetir eternamente la tarea de empujar una piedra hasta lo más alto de la montaña, para luego acompañar su regreso al punto de partida, procedimiento repetido infinitamente. La felicidad no está en la rutina interminable, sino en el acto consciente de decidirse a ser libre incluso frente a algo que puede parecerle absurdo, aparentemente sin un propósito, porque ese será precisamente el momento de la liberación como proceso de resistencia, traducido como la rebelión capaz de dilucidar la manera que haga posible percibir la finalidad incluso en contextos adversos. Es posible observar a Sísifo liberado acompañando a la piedra volver a su punto de origen, un ciclo que puede ser tanto virtuoso como infinitamente particular e infinitamente diferente con cada subida y bajada.




    La Constitución de la República Federativa de Brasil es el resultado del texto constitucional promulgado el 10 de mayo de 1988, documento que quedó enmarcado como Constitución ciudadana, o incluso como Constitución representativa, federativa, fiscalizadora, entre otras innumerables expresiones, según palabras dichas por Ulysses Guimarães, presidente de la Asamblea Nacional Constituyente. Aunque no haya tenido mucha repercusión, el constituyente también la definió como la Constitución coraje, materia prima de la civilización, porque sin ella perecen el deber y las instituciones, así como las otras virtudes sucumben en el momento del peligro. Se necesita coraje para empujar la piedra montaña arriba, habiendo felicidad mientras ella esté bajando, momento en el cual el peso se quitará de los hombros, liberando al hombre después de su rebelión consciente.




    La defensa del tema ambiental es un acto de coraje, que requiere conciencia, resistencia y rebelión para que sea posible alcanzar la libertad y encontrar en ella la felicidad. Coraje para no sucumbir ante las dificultades persistentes; conciencia para darse cuenta de que existe una interacción inseparable entre humanos y no humanos; resistencia para percibir e impedir el avance indiscriminado y desequilibrado, poniendo balizas protectoras y levantando barreras de contención sostenibles; rebelarse para colaborar con la construcción de un nuevo paradigma guiado por la vida; libertad para percibir ángulos de visión, nuevos y ampliados, pensamiento y acción; felicidad para alejarse del absurdo y llegar a lo real, permitiéndose imaginar y reconfigurar nuevas posibilidades, escenarios y caminos a seguir. La libertad como acto de coraje, la felicidad como decisión consciente.




    El reconocimiento de que hay fuerza en el texto constitucional abre espacio para que sea posible percibir la dramática situación ambiental que aqueja al mundo y, en especial, a Brasil en los últimos años, mirada que se impregna por el reconocimiento de la inconstitucionalidad ambiental brasileña como una realidad. Percibir y realizar tal lectura permite que se puedan superar los obstáculos institucionales, desplazando el tema ambiental de una mirada formalmente constitucional a una perspectiva materialmente ecológica capaz de brindar bases estructurantes para una perspectiva socioambiental como centro, vértice y norte del pensamiento, la acción e interacción. Es en ese sentido que las decisiones estructurantes encaminadas a otorgar aplicabilidad constitucional, diálogo institucional y social, podrán ofrecer respuestas a las complejidades del momento. Pensar y actuar desde este ángulo abrirá espacio para el fortalecimiento de nuevas epistemologías, para extraer de ellas e incorporar caminos y logros a las demandas del mundo real. La defensa del medio ambiente es un acto de coraje, de resistencia consciente que permitirá la libertad y la felicidad.
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    PROLOGUE




    It is possible to imagine Sisyphus happy. This is the perspective that Albert Camus launches on the myth of Sisyphus, a mortal who defied the gods, eluding death twice, being condemned to eternally repeat the task of pushing a stone to the top of the mountain, and then accompany its return to the starting point, a procedure repeated infinitely. Happiness is not in the endless routine, but in the conscious act of deciding to be free even in the face of something that may seem absurd, apparently without a purpose, because that will be precisely the moment of liberation as a process of resistance, translated as the rebellion capable of elucidating the way that makes it possible to perceive the purpose even in adverse contexts. It is possible to observe Sisyphus freed accompanying the stone back to its point of origin, a cycle that can be both virtuous and infinitely particular and infinitely different with each going up and down.




    The Constitution of the Federative Republic of Brazil is the result of the constitutional text promulgated on May 10, 1988, a document that was framed as the citizen Constitution, or even as a representative, federative, supervisory Constitution, among innumerable other expressions, according to words said by Ulysses Guimarães, president of the National Constituent Assembly. Although it has not had much repercussion, the constituent also defined it as courage Constitution, the raw material of civilization, because without it, duty and institutions perish, as well as other virtues succumb at the moment of danger. Courage is needed to push the stone up the mountain, finding happiness while it is going down, when the weight will be lifted from the shoulders, freeing the man after his conscious rebellion.




    The defense of the environmental issue is an act of courage, which requires consciousness, resistance and rebellion so that it is possible to achieve freedom and find happiness in it. Courage not to succumb to persistent difficulties; consciousness to realize that there is an inseparable interaction between humans and non-humans; resistance to perceive and prevent indiscriminate and unbalanced progress, placing protective beacons and erecting sustainable containment barriers; rebellion to collaborate with the construction of a new paradigm guided by life; freedom to perceive new and expanded angles of vision, thought and action; happiness to get away from the absurd and reach the real, allowing oneself to imagine and reconfigure new possibilities, scenarios and paths to be followed. Freedom as an act of courage, happiness as a conscious decision.




    The acknowledgement that there is strength in the constitutional text opens space for the possibility to perceive the dramatic environmental situation that afflicts the world and, especially Brazil in recent years, a view that is impregnated by the recognition of the Brazilian environmental unconstitutionality as a reality. Perceiving and carrying out such an interpretation allows institutional obstacles to be overcome, shifting the environmental issue from a formally constitutional point of view to a materially ecological perspective capable of providing structuring bases for a socio-environmental perspective as the center, vertex and direction of thought, action and interaction. It’s in this track that the structuring decisions aimed at granting constitutional applicability, institutional and social dialogue, will be able to offer answers to the complexities of the moment. Thinking and acting from this angle will open space for the strengthening of new epistemologies, from which to extract and incorporate paths and achievements to the demands of the real world. The defense of the environmental issue is an act of courage, of conscious resistance that will allow freedom and happiness.




    Rio de Janeiro, Brasil




    Novembro, 2022




    Laone Lago


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Laone Lago é um Gaúcho bastante Carioca. Filho de agricultores, nasceu na cidade de Carazinho, tendo crescido em Santa Bárbara do Sul. Ainda jovem, trabalhou em serviços gerais e, posteriormente, num Tabelionato na Cidade, despertando-lhe o gosto pelas leis. Concluído o serviço militar, em 1999 veio para o Rio de Janeiro, já focado em estudar Direito.




    A escolha pelo Rio se deu por orientação de um primo, que lhe assegurou abrigo e auxílio financeiro na casa de sua sogra, pessoa, esta, que lhe recebeu, acolheu e lhe disponibilizou as melhores orientações. Construindo laços de família e amizade para além do núcleo estrito, ingressou na então Faculdade de Direito Evandro Lins e Silva, a qual, posteriormente, foi incorporada pelo IBMEC/RJ, e obteve estágio no Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM.




    Laone cursou o Mestrado em Direito e Políticas Públicas na UNIRIO e Doutorado em Direito e Sociologia na UFF, sempre conquistando amizades e deixando seu legado de valores éticos e de competência por onde passa. Professor Universitário, Advogado estabelecido em Sociedade, marido e pai, Laone reúne todas as condições para afirmar com orgulho o mérito que possui em todas as suas conquistas. E méritos possui muitos. No entanto, seja por sua origem e criação, seja por seu coração solidário, não se deixou cair na fácil e tentadora armadilha do discurso da meritocracia.




    Com olhar atento e coração aberto, Laone se mostra sensível às questões sociais e ambientais. Após discutir no Mestrado a eficácia dos planos estudais de resíduos sólidos, mirou seu foco para além das leis e do Direito, concentrando-se em pesquisar a justiça social e ambiental, ou melhor dizendo, os mecanismos jurídicos para enfrentamento da injustiça ambiental, que é uma degradante forma de injustiça social.




    Assim, Laone nos brinda com o livro “Estado de Coisas Inconstitucional Ambiental Brasileiro”, trazendo à baila um debate sobre um novo e imprescindível conceito para o mundo jurídico: o estado de coisas inconstitucional ambiental. Trazer e provocar esse debate é fundamental como contraponto ao cenário socioambiental que vivemos, em que infelizmente, parece longe o tempo em que nós, juristas brasileiros, tínhamos orgulho da temática ambiental inserida como novidade na nossa Constituição Cidadã, e com uma legislação infraconstitucional progressista, exemplo para o mundo todo.




    De 1988 até o presente momento, 2022, a natureza passou a sujeito de direito em outros países, os animais são cada vez mais protegidos como algo além de “bem semovente” e nós mantemos uma constante luta pela efetiva proteção ambiental, já que a sonhada garantia de um meio ambiente ecologicamente equilibrado não vem se concretizando no país. Ao contrário. Viemos assistindo um desmonte das políticas ambientais, seja através de precarização dos órgãos e conselhos ambientais, da flexibilização ou revogação de normas protetivas, da omissão (e eventual incentivo) em relação a condutas ambientalmente nocivas, perseguição a povos tradicionais e seus modos de vida, corte de verbas etc.




    Nesse sentido, Laone busca informar o leitor acerca de uma história – a história de construção da questão ambiental, envolvendo seus debates, fatos, documentos, narrativas, construções políticas e jurídicas, no mundo e no Brasil. É nesse quadro histórico que ele vai nos contar acerca do estado de coisas inconstitucional, essa nova forma de decisão desenvolvida pela Corte Constitucional Colombiana.




    O estado de coisas inconstitucional foi declarado pela Corte Constitucional Colombiana, nos conta Lago, em 2004, para tratar de deslocamento forçado de colombianos em seu próprio país. A compreensão de que havia ali uma clara violação a direitos fundamentais protegidos constitucionalmente, e mais, que tais deslocamentos eram fruto de ações e omissões que podiam ser atribuídas a políticas públicas, foi o estopim para que a Corte declarasse tal situação, inovando na busca de efetividade jurídica das garantias constitucionais.




    Lago nos relata esse caso paradigmático e diversos outros, fazendo verdadeira revisão de literatura jurídica, não só de casos concretos colombianos como de produção acadêmica, algo rico e raro de se ver. Se debruça ainda sobre o debate feito pelo Supremo Tribunal Federal acerca do nosso sistema prisional, notadamente um caso de estado de coisas inconstitucional, e, a partir desse precedente, analisa a situação atual das políticas ambientais no Brasil.




    De leitura fácil, com profundidade de análise, riqueza de material e excelente aporte jurídico, a tese de Laone Lago, aqui transformada em livro, é essencial para entender o estado de desmonte da proteção ambiental no Brasil e a tentativa de nossa Corte Constitucional de se posicionar acerca dessa desconstrução, adotando uma forma inovadora, política, e em defesa dos direitos e garantias fundamentais, tão caros à nossa sociedade plural e democrática.




    Brasil, novembro de 2022




    Tatiana Cotta é Professora de Direito Ambiental e Urbanístico na UFRRJ, atuando em cursos de graduação e no Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Territorial e Políticas Públicas. É professora convidada nas especializações em Direito Ambiental e em Direito Imobiliário da PUC Rio. Doutora em Sociologia e Direito. Associada ao IBDU. Luta por um mundo socioambientalmente melhor!




    Eduardo Domingues é Professor de Direito Civil e Urbanístico na UNIRIO, atuando nos cursos de graduação e no Programa de Pós-graduação em Direito e Políticas Públicas. É consultor jurídico do Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM onde também auxilia na elaboração de planos diretores e legislação urbanística. Doutor em Direito da Cidade. Membro do IBDU.


  




  

    PREFÁCIO




    Para todos aqueles que se interessam pelas questões ambientais e sua interseção com o mundo do Direito, não deixa de chamar atenção, para não dizer assustar, o fato de que apesar de todos os inúmeros alertas acerca dos grandes e inadiáveis problemas ambientais que a humanidade enfrenta nesta segunda década do século XXI, pouco se tem feito para efetivamente enfrentar e solucionar os impactos e consequências socioambientais de tais problemas.




    Para muitos, o enfrentamento destes problemas deve necessariamente passar, quando não começar, pela inclusão, seja na Constituição, seja na legislação infraconstitucional, de princípios, artigos e leis que sejam capazes de orientar a ação pública e privada no tocante ao meio ambiente, ou, quando necessário, punir as transgressões ambientais que os diversos entes públicos e privados possam vir a cometer no curso das suas atividades.




    Essa visão de que o Direito tem, de per se, o condão de dirimir as relações abusivas, predatórias e destrutivas do meio ambiente e das condições de vida que garantem a sobrevivência dos seres humanos e das inúmeras espécies que compõem o mundo natural, é bastante comum, em especial, ainda que não exclusivamente, por parte daqueles que reclamam e defendem um papel de protagonismo do Poder Judiciário e do Direito na vida das sociedades contemporâneas.




    Tal visão, em parte, se justifica pela centralidade que o Direito tem assumido nas sociedades contemporâneas, cuja base político-ideológica gira em torno da afirmação do Estado Democrático de Direito, pela crescente constitucionalização dos principais âmbitos da vida social e, claro, pela progressiva judicialização dos conflitos sociais, cujo eixo de resolução deslocou-se do Parlamento e, portanto, do mundo da Política, para a esfera do Poder Judiciário.




    Apesar disso, e como o presente livro – ESTADO DE COISAS INCONSTITUCIONAL AMBIENTAL BRASILEIRO – procura demonstrar, se o Direito e a Constituição podem muito no tocante a normatizar e regulamentar os diversos aspectos da dinâmica destas sociedades, eles, no entanto, não podem tudo, o que deixa claro que outros fatores precisam ser considerados na análise da realidade social, em particular seus determinantes políticos e econômicos, sem os quais não se compreende adequadamente o alcance e os limites da norma jurídica em nossas sociedades.




    Nesse sentido, o ponto de partida da análise empreendida neste livro é o reconhecimento e a afirmação de um “estado de coisas inconstitucional”, referenciado em “sentenças estruturantes” da Corte Constitucional colombiana, que o autor, Laone Lago, procura adaptar para analisar a situação das questões ambientais no Brasil, em especial no período de governo de Jair Messias Bolsonaro.




    Nunca é demais lembrar que, ao longo dos quatro anos de gestão bolsonarista muito daquilo que se construiu no país a partir da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento – a ECO-92 – foi, sistemática e eficientemente destruído, ou desorganizado, ou desestabilizado de forma a favorecer uma determinada concepção de desenvolvimento econômico na qual a variável ambiental, assim como a variável étnico-social, são vistas e consideradas um entrave ao crescimento econômico das atividades agroexportadoras e minerárias, com profundos impactos negativos para o meio ambiente e a vida de um significativo número de grupos indígenas e quilombolas em várias partes do país, com destaque para as regiões Norte e Centro-Oeste.




    Materializada na infeliz e tristemente célebre frase do então Ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, pronunciada na reunião ministerial de abril/2020, de deixar a “boiada passar”, ou seja, de aproveitar as atenções centradas na pandemia de COVID-19 para ir fazendo todas as alterações legais necessárias a uma profunda desregulamentação dos controles institucionais relacionados com a proteção/preservação do meio ambiente no Brasil sem que a imprensa e/ou o Congresso Nacional tivessem suas atenções voltadas para estas mudanças, tal processo de “destruição institucional” atingiu vários dos mais importantes órgãos ligados à questão ambienta e indígena no Brasil.




    Instituições tão importantes como, por exemplo, o IBAMA, o ICMBio, a FUNAI, o próprio Ministério do Meio Ambiente, e o braço operacional da Polícia Federal ligado às ações de controle e repressão das agressões ao meio ambiente, foram profundamente afetadas por essa política governamental, resultando, como se sabe nos maiores índices de desmatamento, queimadas, no avanço das atividades de garimpo em terras indígenas, na presença do tráfico de drogas nas áreas de garimpo, em conflitos com morte de indígenas, na não demarcação de terras indígenas ou quilombolas, em vários anos de acompanhamento dos problemas ambientais no país.




    Dessa forma, apesar do art. 225 da Constituição Federal de 1988 consagrar, no seu caput, que “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”, e, em seus diversos parágrafos e incisos, um amplo conjunto de princípios a serem observados na proteção do meio ambiente, com vistas, entre outros objetivos, a “definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de lei”, “controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente”, e “proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade”, vivemos, essa é a tese fundamental do livro, em um “estado de coisas inconstitucional” no que toca ao meio ambiente (e em outras áreas também...).




    Não se trata, portanto, de desconhecer a existência de um instrumental jurídico que assegura e consagra de várias formas a proteção do meio ambiente – o Direito Ambiental brasileiro é considerado um dos mais avançados em todo o mundo – mas de reconhecer que, embora fundamental à luta em defesa do meio ambiente, este instrumental, por si só, não é suficiente para garantir que o meio ambiente não sofra as consequências de políticas públicas pouco comprometidas com sua proteção e de ações privadas predatórias e voltadas essencialmente para o lucro de curto prazo.




    Para realizar sua análise deste “estado de coisas inconstitucional no meio ambiente”, o autor mobiliza uma ampla gama de temas que vão desde o detalhamento da trajetória do conceito a partir da experiência colombiana, passando pelas primeiras manifestações e reconhecimento da questão no Brasil, a constitucionalização da temática ambiental no país, a caracterização das dificuldades ambientais vivenciadas pela sociedade brasileira, até a caracterização detalhada deste estado de coisas, apontando para a necessária consolidação jurisdicional dos vários instrumentos à disposição do Supremo Tribunal Federal como forma de contribuir, desde a perspectiva jurídica, para efetivar a proteção do meio ambiente no Brasil.




    Não se trata, portanto, tão somente da estratégia de constitucionalização de direitos – que obteve forte impacto na década de 1990, gravitando entorno da força abrangente da Constituição de 1988 – mas de ir além e propor, em enlace com debates próprios da América Latina – e, portanto, decoloniais -, no que tange à busca por uma dicção própria, que compreenda os fenômenos e os conflitos a partir de critérios empíricos, forjando novas ferramentas jurídicas. Trata-se de latinizar o debate e de internacionalizar os parâmetros de análise.




    Não por menos, na parte final do livro, Laone Lago se preocupa em tecer considerações sobre o Estado de Bem-Estar residual-liberal para avaliar, considerando o contexto macropolítico, a pertinência da aplicação do estado de coisas inconstitucional ambiental no Brasil.




    Acreditamos que a presente obra em muito contribuirá para a compreensão das dificuldades encontradas hoje no Brasil para fazer frente, de forma consequente e eficiente, ao processo de proteção do meio ambiente, tão necessário no atual contexto das mudanças climáticas que já manifestam claramente seus profundos impactos ambientais, sociais e econômicos em todo o mundo, e também no Brasil.




    E deverá ainda nos alertar, o que é fundamental, para a importância de se preservar as instituições democraticamente construídas ao longo de tanto tempo e a um custo bastante alto para a sociedade, sob o risco de vivenciarmos um retrocesso enorme para o meio ambiente, a cidadania, os direitos humanos e a diversidade sociocultural brasileira.




    Brasil, novembro de 2022
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    INTRODUÇÃO




    O quadro atual envolvendo a temática ambiental no Brasil é dramático. As idiossincrasias (características comportamentais e/ou estruturais) refletem violação massiva, generalizada e sistemática sobre o direito fundamental ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, conforme se verifica, por exemplo, no mercado ilegal de terras protegidas na Amazônia, no registro do maior número de pesticidas da série histórica ou mesmo em uma possível estratégia genocida do governo brasileiro para combater a COVID-19. No primeiro cenário, uma investigação conduzida pela British Broadcasting Corporation – BBC, a qual deu origem ao documentário Amazônia à venda1, encontrou no Facebook dezenas de anúncios em que vendedores negociam partes da floresta ou mesmo áreas recém-desmatadas, inclusive em unidades de conservação ou em terras indígenas, o que é juridicamente proibido2. A situação é ambientalmente gravíssima, tanto que o ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribuna Federal – STF, determinou a expedição de ofício à Procuradoria-Geral da República – PGR e ao Ministério da Justiça e Segurança Pública – MJSP para que “apurem os fatos narrados e tomem as medidas cíveis e criminais cabíveis”3.




    O segundo cenário, revela que o governo federal bateu os seus próprios recordes no registro de novos agrotóxicos, especialmente nos dois últimos anos da atual gestão (2019 e 2020), considerando os números históricos iniciados em 2000. No transcorrer desse biênio, o total de liberações se aproximou dos 1.000 (mil) registros (474 e 493, respectivamente), bem distante das 53 aprovações em 2002. A maioria desses pesticidas foi banida tanto nos Estados Unidos quanto na União Europeia, especialmente pelo fato de causarem riscos até mesmo ao próprio aplicador, independentemente do uso de equipamentos de proteção individual, assim como pelo fato de prejudicarem os pássaros que sobrevoam a lavoura4. No ponto, inevitável não recordar da bióloga marinha Rachel Carson, a qual sustentou em sua obra Primavera silenciosa que “estávamos nos submetendo ao lento envenenamento pelo mau uso de pesticidas químicos que poluíam o meio ambiente”5, processo que parece continuar seu curso (ou ao menos ter ganho forte impulso), mesmo após decorridas inúmeras décadas desse pioneiro, singular e consistente alerta mundial.




    O terceiro cenário – para ficar apenas nesses três exemplos –, revela possível estratégia genocida no planejamento e na execução de políticas públicas envolvendo a pandemia do coronavírus, causador da COVID-19. Segundo Atila Iamarino6, essa estratégia foi adotada ao se apostar na chamada imunidade coletiva (ou de rebanho), o que possibilitou o surgimento de novas variantes (ainda mais perigosas)7. A postura brasileira parece encontrar reflexos (ou inspirações) em outros países, como, por exemplo, no México, em que uma gestão inicialmente falha, supostamente alimentada por erros de informação, atualmente está se revelando uma decisão consciente, com propósitos muito bem delimitados8, uma verdadeira “gestão criminosa da pandemia”9. Não é por outra razão que inúmeras personalidades brasileiras redigiram e assinaram o manifesto Carta aberta à humanidade. No inquietante documento, os autores pontuam que o “Brasil grita por socorro”, diante de um homem sem humanidade, pois “brasileiros e brasileiras comprometidos com a vida estão reféns do genocida Jair Bolsonaro, que ocupa a presidência do Brasil junto a uma gangue de fanáticos movidos pela irracionalidade fascista”10.




    Os exemplos citados fazem parte de uma pequena amostra do Brasil atual, reflexo parcial de um cenário que será esmiuçado ao longo do presente trabalho. Para se ter apenas uma perspectiva dos acontecimentos em curso – além dos já acima narrados –, a lista de violações ao meio ambiente alcança a casa das dezenas, chegando a ser qualificada como a “maior desconstrução da política de proteção ambiental brasileira”11, o que, segundo a Procuradoria da República no Distrito Federal, do Ministério Público Federal – MPF, configuraria atos de improbidade administrativa, tendo em vista “destruição dolosa das estruturas de proteção ao meio ambiente”12. Nessa toada, conforme consta em coluna da empresa de radiodifusão alemã Deutsche Welle – DW, a pandemia da COVID-19 parece ter paralisado tudo, “exceto a destruição da Amazônia”, pois, à sombra do coronavírus, “a destruição do meio ambiente avança”, instituindo-se uma “máfia ambiental”13.




    O quadro que se apresenta revela que a temática ambiental é naturalmente complexa, colidindo (ao que tudo indica) diretamente com as pretensões de unidade de conhecimento e uniformidade do saber, abrindo-se – por óbvio – uma nova perspectiva epistemológica, a qual demanda pelo diálogo de saberes14, assim como pela reconfigurando da ficcional separação entre humanos e natureza15. É diante desse quadro de afronta ao meio ambiente ecologicamente equilibrado que a perspectiva jurídica pode se apresentar (ou de fato se apresenta) como instrumento de luta, de resistência, segundo defendido por Michel Prieur16, isto é, o mínimo deve ser visto como máximo, um verdadeiro obstáculo à regressão ambiental, diante da “crescente gravidade da degradação ambiental, ademais da necessária sobrevivência da Humanidade”17.




    Os exemplos sumariamente narrados (os quais serão posteriormente mais bem detalhados) estão diretamente ligados aos gestores do mais alto escalão da Administração Pública federal brasileira, o que não é uma novidade, muito menos algo inusitado. Paulo Nogueira-Neto – uma referência ambiental nacional –, já registrava em seu diário, lá no longínquo dia 29 de setembro de 1976, “que o setor que nos tem mais causado algumas dores de cabeça possui respaldo no primeiro Escalão”, tendo em vista pronunciamento do então ministro do Exterior do Brasil na Organização das Nações Unidas – ONU, afirmando “que os países desenvolvidos usam os problemas ambientais para manter os países em desenvolvimento numa situação de dependência”, entendimento diametralmente oposto ao apresentado dias antes à Câmara Americana do Comércio18. Referido descompasso entre os escalões políticos e boa parte do quadro técnico de outrora, parece persistir ou (ao menos) ter ganho forças (e nova roupagem) na atualidade.




    O panorama em curso das políticas públicas ambientais no Brasil atual (ao que parece) se alinha com o que a Corte Constitucional colombiana pioneiramente reconheceu e delimitou como estado de coisas inconstitucional. Trata-se de medida processual voltada à defesa objetiva de direitos fundamentais, diante de falhas sistêmicas ou estruturais envolvendo políticas públicas, o que demanda pela ação e interação de diversos órgãos e autoridades públicas com o propósito de superar a realidade inconstitucional, conferindo-se, para tanto, ao juiz constitucional a competência para expedir decisões flexíveis (e dialógicas), assim como acompanhar e conduzir esse diálogo institucional19. Esse fenômeno constitucional colombiano já adentrou em solo brasileiro, visando trazer melhorias ao combalido e calamitoso sistema prisional e carcerário20.




    O debate emergente no Brasil de hoje consiste, portanto – e essa é uma das balizas reflexivas do presente trabalho –, em aferir se o quadro ambiental brasileiro pode ser reconhecido não só como estado de coisas inconstitucional, e, se sim – e muito especificamente –, como estado de coisas inconstitucional ambiental. Após o esverdeamento da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, constitucionalizando-se de forma contundente a temática ambiental, os acontecimentos em curso, seja em suas perspectivas internas, seja em suas repercussões internacionais, parecem refletir pretensão (bastante concreta) de instituição de um Estado de bem-estar residual-liberal. Fato é que existe um histórico, o qual demanda pela compreensão do processo em curso, assim como pela estruturação e desenvolvimento de pressupostos teóricos e metodológicos para, ao final, se alcançar os resultados (positivos ou negativos) dessa hipótese.




    ALGUNS ESCLARECIMENTOS PRELIMINARES (E PESSOAIS) – EXISTE UM HISTÓRICO




    O histórico de vida do autor do presente trabalho revela alguns indícios desse longo, perverso e (atualmente) dramático percurso envolvendo a temática ambiental no Brasil. O autor é filho de pequenos agricultores rurais do interior do Rio Grande do Sul, mais especificamente da jovem cidade de Santa Bárbara do Sul21, local em que seus pais possuíam uma modesta propriedade rural, tendo nessa região nascido e lá permanecido nas duas últimas décadas do século XX. Esse período permitiu que o autor acompanhasse (e vivesse, diretamente) o processo de invasão da monocultura extensiva22 na região e no próprio Estado, conforme expansão territorial liderada especialmente pela soja23, o que – de forma praticamente irresistível – impulsionou os pequenos agricultores para que abandonassem sua histórica diversidade de cultivos voltada à subsistência, assim como transferissem suas apostas para um produto que se apresentava com maior potencial econômico-financeiro. Os agricultores que insistiram na diversidade, passaram a se deparar com linhas de crédito (custeio e investimento) cada vez mais minguadas, forçando-os para que (ainda mais rapidamente) abandonassem sua produção familiar.




    Referido processo fez emergir os “grãos que não mais geravam outros grãos”. Historicamente, os pequenos agricultores reservavam parte da sua produção (os melhores e mais promissores grãos) para plantações futuras – “sementes que produziam outras sementes” –, o que deixou de ser necessário (ou mesmo possível), ao passo que a cada nova safra as sementes deveriam ser adquiridas, instituindo-se verdadeiro ciclo vicioso e penoso, pois centralizava origem (possibilidade do plantio), produção e cultivo, em algumas “mãos fornecedoras”, no caso, nas mãos de grandes empresas, as multinacionais, em geral. Operou-se, fazendo-se uma leitura atual e externa – o que parece ser possível, partindo-se de alguém (o autor) que esteve lá, internamente –, uma verdadeira monocultura da mente, alcançando tanto a esfera intelectual quanto a própria produção agrícola24, suplantando (e sufocando) uma agricultura baseada nos conhecimentos históricos e locais, naturalmente orgânica25, por algo supostamente novo e inovador.




    As propriedades rurais basicamente familiares daquela região do país, deixaram de ser um pequeno centro de produção e controle dela (e sobre ela) própria. Orientações “científicas” de técnicos externos, com formações tanto complexas quanto distantes sobre quais seriam as melhores sementes, a melhor época para plantio e cultivo, e tudo mais, tornaram-se regra, perdendo-se (em substancial medida) seja a diversidade local, seja o próprio saber local, o qual passou a ser externo, de alguém que apresentava (e criava) a realidade (de fora para dentro). Isso também aconteceu com o uso dos defensivos agrícolas, que originalmente (em escala necessária) eram produzidos pelos próprios agricultores – combate natural de pragas –, com os conhecimentos locais que possuíam, os quais eram transmitidos pelos mais antigos, de geração em geração, ao passo que a invasão dos produtos químicos prontos e acabados, potencializando o cultivo, o que significa dizer mais rendimentos, mais ganhos, restou por (praticamente) eliminar essa base local, esse diálogo e uso do conhecimento sobre a própria terra, sua vida e subsistência.




    Os defensivos agrícolas foram apresentados como a “salvação da lavoura”. Rapidamente passaram a ser utilizados via dispersão aérea (por aviões de pulverização), o que distribuiu os mais variados e diversos químicos pelas mais longínquas e distintas áreas. Os impactos foram inúmeros, talvez até hoje incalculáveis (se é que um dia realmente serão). Esse autor mesmo já foi uma espécie de “bandeirinha” – pessoa que, em solo, fazia a sinalização – para que a aeronave derramasse sobre as plantações os defensivos, os quais, inevitavelmente, alcançavam os que estavam em terra (logo abaixo da aeronave ou mesmo em alguma distância supostamente entendida como segura). Ninguém fazia uso de qualquer equipamento de proteção individual, sequer se sabia, em verdade, o que era ou mesmo como seria isso entre os primeiros anos e meados da década de 1990, do século XX, no interior longínquo do Rio Grande do Sul. Tudo se apresentava (como de fato se apresentou) como uma novidade, pois tendo sua origem em uma ciência (no singular mesmo) praticamente incontestável, sequer se cogitava da hipótese de ser ela falseada, sendo até mesmo (inocentemente) desejada26.




    O presente trabalho, portanto (e não poderia ser diferente), é resultado dessa aproximação (ou mesmo dessa união) entre dois períodos históricos que fazem parte da vida desse autor. O primeiro, conforme já pontuado, situado nas décadas de 1980 e 1990, do século XX, no interior do Rio Grande do Sul, e, o segundo, nas duas primeiras décadas do atual século XXI, na Cidade do Rio de Janeiro, permitindo a conformação de uma única linha temporal, a qual recebe (especialmente) os fluxos e os influxos da dissertação desenvolvida no mestrado pelo autor27. No referido estudo, voltado às políticas públicas ambientais, com foco nos resíduos sólidos, sob a perspectiva da gestão associada voluntária e da sustentabilidade, constatou-se uma contradição nos planos estaduais de resíduos sólidos, tendo em vista priorizarem os consórcios públicos (ótica jurídica), porém, com sua sustentabilidade e viabilidade (ótica econômico-financeira) centrada na taxa (contraprestação paga ao Estado pela prestação de serviço público específico e divisível), esvaziando-se as demais potencialidades, face postura impositiva do Poder Público28.




    Esse percurso de vida – realidade e estudos – permite (agora) um olhar mais apurado, o qual se caracteriza tanto por ser distante quanto por estar próximo, sendo possível vislumbrar que pode haver (ou mesmo, que há) um vício de origem, qual seja, o apoio em promessas que não foram (e que não poderão ser) entregues, potencializando-se novas configurações entre humanos e não humanos, em uma proliferação dos híbridos29. Referida origem não foi equacionada mesmo com os esforços contemporâneos para que a temática ambiental alcançasse (como de fato e de direito alcançou) tanto o ápice quanto o núcleo do ordenamento jurídico nacional (a Constituição), constitucionalizando-se, pois o (já conhecido e reconhecido) estado de coisas inconstitucional bate atualmente de forma insistente às portas do ambiental, o que sinaliza (ou reflete) que as expectativas de normatizar são necessárias (assim como elogiáveis), no entanto, não são nada mais do que um sintoma de uma crise ambiental, fruto de uma crise de civilização.




    A ESCOLHA DO D QUE QUEREMOS – COMPREENSÃO DO TEMERÁRIO PROCESSO EM CURSO




    “Pare no D”. Assim está intitulado um dos capítulos do romance Esaú e Jacó, de Machado de Assis30, oportunidade em que o autor reproduz episódio situado nos últimos instantes da penúltima década do século XIX, o qual se desenvolve quando um comerciante, proprietário de uma confeitaria, pede para que se retoque a pintura de sua tabuleta – na placa constava “Confeitaria do Império”. A citação tem uma correlação direta com o sistema monárquico, que cai de imediato31, e com o temor criado em relação à possibilidade de uma revolução (ou mesmo de uma contrarrevolução), retratado pelo impasse entre “Confeitaria do Império” e “Confeitaria da República”32, conforme se verifica na seguinte passagem, senão vejamos:




    Custódio enfiou um casaco de alpaca e voou à Rua da Assembleia. Lá estava a tabuleta, por sinal que coberta por um pedaço de chita; alguns rapazes que a tinham visto, ao passar na rua, quiseram rasgá-la; o pintor, depois de a defender com boas palavras, achou mais eficaz cobri-la. Levantada a cortina, Custódio leu: “Confeitaria do Império”. Era o nome antigo, o próprio, o célebre, mas era a destruição agora; não podia conservar um dia a tabuleta, ainda que fosse em beco escuro, quanto mais na Rua do Catete...




    – O senhor vai despintar tudo isso, disse ele.




    – Não entendo. Quer dizer que o senhor paga primeiro a despesa. Depois, pinto outra cousa.




    – Mas que perde o senhor em substituir a última palavra por outra? A primeira pode ficar, e mesmo o d... Não leu o meu bilhete?




    – Chegou tarde.33




    A temática ambiental não permite qualquer espécie de frenagem – muito menos um “pare no d” –, instaurando-se um impasse até que um melhor desfecho (ou cenário) se apresente, para só então realizar uma escolha, que tanto poderá ser na direção e no sentido de que há (incontestavelmente) uma crise ambiental (logo, uma crise de civilização) – materializada no aquecimento global, no degelo das calotas polares, na elevação da temperatura dos oceanos, para ficar apenas nesses exemplos34 – quanto poderá trilhar o rumo da (insustentável) inexistência desses fenômenos ambientais – os quais não passariam de acontecimentos históricos naturais inerentes ao planeta terra, ou seriam, por outro lado, o resultado de inconsistências (ou mesmo objeto de fraudes) científicas35. Independentemente da escrita que virá após o d, fato é que o bilhete chegou (a mensagem foi transmitida, com sinais diversos e incontestáveis), restando sua leitura não só uma tarefa, senão um dever, torcendo para que sua interpretação não aconteça tarde demais.




    A situação é premente, naturalmente complexa, intrinsecamente urgente, a qual exige escolhas, condutas e ações inerentemente dotadas de resultados tanto teórico quanto práticos, logo, de efeitos modificativos concretos, sob pena de termos de nos questionar se seremos ou não (simplesmente) história, conforme retratado em documentário cujo objetivo consiste em alertar o público em geral de que a situação ambiental, portanto, o futuro da humanidade, é crítico e necessita urgentemente de debates, posturas e ações36. Deve-se ter em mente – e isso é fundamental – que o processo em curso coloca pela primeira vez uma espécie animal (o homo sapiens) como agente cataclísmico de proporções mundiais de devastação, diferentemente do passado em que sempre houve um agente externo. É por isso que a sexta extinção – ao que tudo indica, uma história não natural – não extinguirá a terra (a qual continuará)37, poderá, sim, colocar fim à espécie humana (ainda que não somente)38.




    O presente trabalho possui um direcionamento claro – fez-se uma escolha, preenchendo-se a tabuleta para além do d –, qual seja, os fenômenos ambientais são reais e estão produzindo resultados diretos e concretos, restando por exigir uma reconfiguração entre homem e natureza, o que impulsiona por novas interações entre humanos e não humanos39, as quais podem estar por sinalizar que se encontra em curso (ou já em franca consolidação) um processo de desrespeito à Constituição, especialmente no que envolve a temática ambiental no Brasil dos dias atuais, tendo em vista flagrante violação à direitos fundamentais (e humanos), o que pode configurar (e demandar) pelo reconhecimento do estado de coisas inconstitucional ambiental brasileiro.




    PRESSUPOSTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS – DRAMÁTICO QUADRO AMBIENTAL BRASILEIRO




    Pode-se deduzir que o esforço do constituinte originário brasileiro que levou à constitucionalização da temática ambiental, e, não só dela, pois uma onda semelhante alcançou – e, felizmente, continua a alcançar, mesmo que com alguns retrocessos – diversos países, tratando-se de uma tentativa tanto focada na valorização quanto na proteção e preservação do ambiental, o que (ao que tudo indica) não parece ter evitado os descompassos reiterados entre humanos e não humanos, pois ambos ainda continuam desconectados desde sua relação e interação primeira. O problema – insista-se –, está na base, na origem, que, se não revisitada (e revisada), continuará (com ainda mais intensidade) tanto por aproximar quanto por distanciar o homem da natureza (e está daquele), sendo essa uma das pretensões que o presente trabalho visa identificar, refletir e apresentar algumas considerações, dentre as quais (e de forma central), a possível configuração de um estado de coisas inconstitucional ambiental brasileiro.




    Esse debate envolvendo possível (ou já real) reconhecimento de um estado de coisas inconstitucional ambiental no Brasil atual ainda não aconteceu, carecendo, portanto, de melhores, mais específicas e detalhadas reflexões, tomando-se como base (especialmente, ainda que não somente) o cenário dramático do quadro ambiental brasileiro nesse último biênio (2019 e 2020). Não se desconhece que muitos, e frutíferos – apenas para citar alguns –, foram os debates acerca do estado de coisas inconstitucional (em um sentido geral), seja no Brasil40, seja em países do Sul Global41, oportunidade em que sua origem, características, amplitude e aplicações foram mais bem refletidos, assim como o seu transplante para além das fronteiras colombianas, como, por exemplo, via Supremo Tribunal Federal – STF, para o desumano sistema carcerário e penitenciário brasileiro42.




    Não se desconhece, também, a existência – até o momento – de cinco teses de doutoramento envolvendo o estado de coisas inconstitucional, oportunidade em que os seus referidos autores se propuseram a enfrentar esse tema, porém, sob a perspectiva única, exclusiva e geral, acerca desse ponto, o que fizeram – diga-se de passagem – com muita maestria, no entanto, sem adentrarem de forma direta e/ou específica no campo da temática ambiental. As teses defendidas possuem cada uma o seu respectivo mérito, segundo suas particularidades e focos delimitados e alcançados, conforme quadro que abaixo segue (o qual será na sequência mais bem detalhado).




    Quadro 1 – Teses defendidas sobre o estado de coisas inconstitucional:
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    Nessa esteira – ausência de um debate mais específico e aprofundado acerca de um possível estado de coisas inconstitucional ambiental brasileiro –, entende-se que esse tema mereça, seja pela relevância, seja pela realidade atualmente posta e exposta, uma reflexão mais atenta e concentrada. Não se está aqui a desconsiderar (muito menos a desprezar) a existência de trabalhos que mantiveram em seu radar o ambiental, porém, o fizeram em um espaço reduzido, qual seja, um artigo científico45. Também não é desconhecida – registre-se – a pertinente crítica laçada por Carlos Alexandre de Azevedo Campos, conforme trabalho intitulado Estado de coisa inconstitucional46, oportunidade em que o autor alerta para a possibilidade de que tudo poderia passar a ser entendido como estado de coisas inconstitucional, especialmente em se tratando da matéria ambiental, configurando-se verdadeira ubiquidade (fato de estar ou existir concomitantemente em todos os lugares, pessoas e coisas), especialmente em face do seu (potencial e) equivocado uso difuso.




    Deve-se registar, no entanto, que a perspicaz e pontual crítica feita pelo referido autor, envolvendo, por exemplo, desastres (criados e previsíveis) como os de Mariana e Brumadinho, os quais poderiam “seduzir a tratar a situação ambiental do país como sendo um ECI [– estado de coisas inconstitucional]”47, é pertinente, porém, incompleta, ao menos em se tratando dos tempos atuais. Dizendo de outra forma, o fato é que esses eventos catastróficos são apenas (e simplesmente) a face mais visível e eloquente de um processo recentemente agravado e exponencialmente acelerado de violação direta e contundente do meio ambiente, exigindo-se, por óbvio, um olhar mais amplo e detalhado, o qual poderá (ou não) revelar a existência de um quadro dramático e (em sua conjuntura) sem precedentes, o que (isso, sim) restará por configurar que se está diante de um estado de coisas inconstitucional ambiental brasileiro.




    Ainda que relevante, deve-se, desde logo, consignar que o presente trabalho irá além do processo pelo qual o Supremo Tribunal Federal – STF (especialmente) se deslocou (ou foi deslocado) para o centro do sistema político brasileiro, demonstrando haver uma evidente fragilidade no sistema representativo nacional, o que também abriu caminho para que restasse consolidada sua autoridade de intérprete, assim como seu atípico exercício de legislador positivo (ao lado da sua típica e tradicional função de legislador negativa). Nesse ponto – e por todos –, remeta-se ao trabalho Supremocracia, conforme neologismo oportunamente cunhado por Oscar Vilhena Vieira48. Registre-se – ademais – que o presente trabalho reconhece, porém, também irá além dos debates (e possíveis embates) envolvendo o fenômeno da judicialização da política e das relações sociais49, ou mesmo do Poder Judiciário como guardião das promessas50, ou, ainda, da existência de uma expansão jurídica sobre o Estado, o mercado e a moral51. A razão desse passo adiante é relativamente simples, pois os limites classicamente conhecidos dessas fronteiras estão em franca revisitação no Brasil e no mundo, isto é, permitindo-se que se avance dessa realidade (e para além), sendo (esse sim) parte do escopo em que se pretende oferecer contribuições para que novas configurações restem estruturadas, consolidadas e se apresentem à luz do dia.




    Acerca do debate envolvendo a visão doutrinária e jurisprudencial brasileira em matéria de omissão inconstitucional, ou mesmo se o estado de coisas inconstitucional representa apenas mais uma das facetas do ativismo judicial, muito já foi escrito, citando-se – por todos – o Estado de coisas inconstitucional e processo estrutural, de Alexandre Vitorino Silva52. O espaço para debater se o estado de coisas inconstitucional pode ou não ser reconhecido e aplicado no sistema jurídico brasileiro é diminuto, tendo em vista entendimento acolhido pelo Supremo Tribunal Federal – STF ao deferir parcialmente a medida cautelar na Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental – ADPF 347/DF, oportunidade em que se constatou “forte violação de direitos fundamentais dos presos e falência do conjunto de políticas públicas voltado à melhoria do sistema carcerário”, atraindo-se a necessidade de imposições diversas sobre os poderes públicos53.




    O centro de convergência do presente trabalho, portanto, será verificar se os pressupostos para o reconhecimento do estado de coisas inconstitucional, segundo delimitado pela Corte Constitucional colombiana, estão presentes e podem ser aplicados à temática ambiental brasileira, quais sejam, (i) violação massiva e generalizada de direitos constitucionais, afetando um número significativo de pessoas, (ii) prolongada omissão das autoridades no cumprimento de suas obrigações, visando proteger e garantir direitos, (iii) adoção de práticas inconstitucionais, (iv) não expedição de medidas legislativas, administrativas ou orçamentárias necessárias para evitar a violação dos direitos, (v) existência de um problema social cuja solução demanda a participação de várias entidades, requerendo a adoção de um conjunto complexo e coordenado de ações, além de exigir um nível de recursos que demanda significativo esforço orçamentário adicional, e (vi) se todas as pessoas afetadas pelo mesmo problema demandassem por tutela jurisdicional para obter a proteção dos seus direitos, o sistema judicial sobrecarregaria54.




    Visando percorrer o norte estabelecido – pois ciente do porto a que se pretende atracar –, o presente trabalho está dividido em cinco capítulos. No Capítulo I, volta-se ao estado de coisas inconstitucional, sua origem e desenvolvimento nas inúmeras decisões proferidas pela Corte Constitucional colombiana, para, então, analisar como esse quadro de afronta constitucional adentra no Brasil, conforme decisão do Supremo Tribunal Federal – STF. No Capítulo II, o foco está nos debates ocorridos durante a Assembleia Nacional Constituinte – ANC (1987-88), oportunidade em que pela primeira vez a Constituição restou claramente esverdeada. No Capítulo III, volta-se ao quadro ambiental interno, assim como para sua escalada internacional, visando identificar uma linha de evolução (e pressão), especialmente diante do periclitante (e dramático) cenário de ações, omissões e discursos atualmente vivenciados no Brasil. O Capítulo IV enfrenta o processo de fragmentação (e fragilização) dos direitos sociais, especialmente os seus reflexos acerca do ambiente, sendo possível verificar que o resultado das relativizações pretendidas visa instituir um Estado de bem-estar residual-liberal. O Capítulo V, por fim, volta-se ao estado de coisas inconstitucional, o qual restará analisado à luz da temática ambiental brasileira, tendo em vista fatos evidentes (e notórios) de violação massiva, generaliza e sistemática do meio ambiente ecologicamente equilibrado, tema que atualmente bate (com insistência) às portas do Supremo Tribunal Federal – STF, demandando pela prestação da jurisdição constitucional que não somente elimine uma ação ou supra uma omissão, sim – e, muito especificamente –, que confira proteção, efetividade e aplicabilidade às normas constitucionais, especialmente diante de falhas estruturais que demandam medidas dialógicas e consensuais.




    Voltando-se às origens desse autor, recorde-se que depois de duas décadas no interior do Rio Grande do Sul (anos 1980 e 1990, do século XX), as duas décadas seguintes no Rio de Janeiro (entre 2000 e 2020) lhe trouxeram a possibilidade de olhar essas últimas quatro décadas, fechando-se (ou abrindo-se) mais um ciclo, o qual reflete todo esse período, de uma consciência que foi sendo formada (e, muito felizmente, ampliada) na direção e no sentido de uma visão ambiental contributiva, construtiva, colaborativa e cooperativa – prático-teórica, vida-estudos, visando refletir sobre o passado, colaborar com o presente e lançar contribuições para com o futuro que avança de forma cada vez mais acelerada. O presente trabalho, portanto, visa identificar fatos e fundamentos caracterizadores do estado de coisas inconstitucional (objeto geral), para então descrever e interpretar o dramático quadro ambiental no Brasil dos dias atuais (objeto específico), especialmente diante da configuração de um estado de coisas inconstitucional ambiental brasileiro (hipótese)55, sendo que para esse processo, utilizar-se-á tanto da análise teórica quanto do estudo de casos, reunindo-se diante desse quadro posto (e exposto) informações pretéritas sobre o assunto em análise para revisitar e refinar a questão pesquisada56.
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